GUIA DE ESCUTA – HISTÓRIA DA MÚSICA II:

Instruções:
-Não é necessário distinguir o que está separado por barras;
-As caraterísticas separadas por “x” são opostas dentro da mesma categoria. Deve-se optar por uma delas (ou pela predominância de uma delas);
-Os tópicos (travessões) separam em categorias as características;
 -A seção “Características Gerais”  deve sempre ser observada, levando em conta o estilo analisado para considerar os melhores localizadores de escuta em cada caso. Algumas características são descartáveis em certos estilos;
-“Formas e estruturas” (divide-se em “monódicas” e “polifônicas”): As formas são gêneros de obras com determinadas características em comum. As estruturas são os estilos de composição que constituem o esqueleto da obra e podem se encaixar em mais de uma forma. 
- Ao final do Guia de Escutas, há uma seção chamada “observações”, onde serão colocadas informações com relação ao conteúdo do guia que podem auxiliar no entendimento deste.
1. Características Gerais:

- A 1, 2, 3 ou mais vozes com B.C ¹ (estilo moderno) x contrapontístico (estilo antigo) x pensamento harmônico x sem baixo contínuo;
- B.c. com órgão x B.c. com cravo;
- Baixo contínuo estático x baixo contínuo movido x baixo ostinato;
- Escrita instrumental idiomática x escrita instrumental contrapontística;
- Estilo italiano (diminuição, ária da capo, acompanhamento eventual de cordas, preocupação em mover o ouvinte – virtuosismo e/ou lirismo) x Estilo francês (brodérie, forma binária, acompanhamento em b.c., preocupação com a métrica da palavra) X Gostos reunidos (ciclo das quintas, preocupação harmônica e timbrística, maior sonoridade orquestra, mistura da orquestração francesa – flauta e oboé - com cantábile italiano);
- Progressão inusitada de acordes da harmonia tradicional, contraste de dinâmica mais pronunciado;

- Uniformidade de padrões rítmicos x variedade de padrões rítmicos;

- Desenvolvimento temático2 x desenvolvimento motívico3;

- Ritmo harmônico lento – pensamento funcional;
 

¹ Baixo Contínuo
2Gera maior variedade de figurações – estilo da segunda metade do XVIII

3Gera uniformidade de figurações, conferindo maior unidade à música – estilo da primeira metade do XVIII
2. Estrutura:
-Estrófica (com ou sem ritornelo instrumental) x seções contrastantes x forma binária;
-Diminuição vocal (italiana) x diminuição instrumental/ornamentação x ornamentação francesa; (essencial, brodérie ou agréments);
- Padrão de dança x estilo improvisatório x contraponto imitativo; 

- Gostos reunidos: é possível pensar no prelúdio (improvisatório) com imitações e planejamento harmônico/b.c.; concepção claramente harmônica, baseada no b.c.;

- Uso de subtexturas, diminuição, contraste de dinâmicas, ritmos e timbres;

- Policoralidade;
- Movimentos separados x Movimento único com seções distintas;
- Clareza de frases – início da utilização de temas;
3. Formas:
- Arieta estrófica (com ou sem ritornello instrumental) x madrigal (com ou sem diminuição) x monodia dramática (recitativo) x Air de Cour (arieta francesa) x Ária da capo;
- Ricercare/canzona x sonata/tocata x partitas (variações sobre baixo ostinato);
- Dança / suite homofônica x Dança / suite em estilo concertato;
- Abertura francesa: Parte A: homofônica e pontuada - Parte B: imitativa;
- Fuga monotemática: Exposição – Episódio – Reexposição – Coda;
- Moteto em estilo concertato;
- Concerto solo X concerto grosso;
- Sonata da camera X sonata da chiesa (trio-sonata);
- Misto (gostos reunidos): abertura + concerto;
- Misto (gostos reunidos): ária + instrumentos concertantes (mais contrapontístico na parte instrumental);

- Prelúdio e fuga X toccata e fuga;

- Sonata em forma binária x sinfonia x concerto.
